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Cenários da economia da 
informação nos anos 90: 
indústrias do conhecimento          
e desenvolvimento social 

THE KNOWLEDGE INDUSTRIES: levers of 
economic and social development in 1990s. 
Proceedings. London, ASLIB, 1990. 332 p. 

Nas sociedades desenvolvidas, o setor 
produtivo industrial está superando o está-
gio da simples transformação de matérias-
primas e mudando o estilo de gerenciar as 
forças produtivas, em função do uso das 
novas tecnologias da informação. São 
características da economia dessas 
sociedades o rápido movimento do capital 
transnacional e da tomada de decisão ge-
rencial, a distribuição internacional do tra-
balho e a intensificação da informação. As 
maiores mudanças produzidas por esse 
cenário são decorrentes do uso da infor-
mação como insumo à produção e geren-
ciamento dos recursos produtivos. 

Na primavera de 1989, o Centro Inter-uni-
versitário para Estudos de Pós-graduação 
da Iugoslávia promoveu uma conferência 
internacional, em Dubrovnik, para discutir 
o papel das indústrias do conhecimento, 
aqui inserido o setor de informação no de-
senvolvimento econômico e social. Pela 
primeira vez, segundo uma das editoras 
dos Anais da conferência, informação, co-
nhecimento e inteligência foram colocados 
no contexto das nações em desenvolvi-
mento. Um conceito de "inteligência social" 
é proposto como estratégia de atuação pa-
ra o desenvolvimento sustentado, a partir 
do conhecimento produzido e transferido 
pelas diversas nações que interagem no 
mercado mundial. 

Foram apresentados 28 trabalhos rela-
tando a abordagem e as experiências dos 
13 países participantes: Quênia, Brasil, 
Reino Unido, Iugoslávia, Portugal, Austrá-
lia, Suécia, Alemanha Ocidental, México, 
Finlândia, Noruega, Espanha e Dinamarca. 
Os conceitos relevantes para a discussão 
do tema principal foram o de inteligência 
social, definida como a capacidade organi-
zada para identificar e superar problemas 
internos e externos em um mundo dinâmi-
co através da exploração de fontes de in-
formação, e o de transferência de tecnolo-
gia, entendida como um processo no qual 
a qualidade da informação sobre a tecno-
logia, a capacidade de apropriação e os 
impactos na realidade local são de funda-
mental importância. 

Nos Anais, Richard Onyango coloca o ca-
so das indústrias do conhecimento em 
suas relações com o desenvolvimento 
tecnológico e industria) da África, abordan-
do o processo de transferência de tecno-
logia. O conceito de "inteligência social" é 
aplicado por Slavo Radosevic e Stevan 
Dedijer para um estudo sobre as indústrias 
do conhecimento, tecnologias da infor-
mação e inteligência na Iugoslávia. 

Blaise Cronin e Lizzie Davenport apresen-
tam relatório sobre o gerenciamento da in-
formação enquanto recurso estratégico pa-
ra a performance organizacional, espe-
cialmente na redução de incertezas e ocu-
pação e manutenção de mercados. Catha-
rina Lagerstam analisa a teoria da "inte-
ligência nos negócios" em função do con-
ceito de inteligência como capacidade de 
gerenciar variáveis de informação, apre-
sentando uma visão dessa abordagem no 
Japão. O papel das indústrias da infor-
mação na economia pós-industrial foi o 
tema de Helena Makinen, que propõe o 
critério de "informação intensiva" para 
classificar a dinâmica industrial na pers-
pectiva da informação como fator de pro-
dução. Tânia Botelho analisa o equilíbrio de 
forças e os desafios no setor quaternário 
da informação, que já ocupa, dos países 
desenvolvidos, um terço da força de traba-
lho do setor de serviços. As contribuições 
somam-se umas as outras, produzindo um 
documento dos mais lúcidos, críticos e ins-
tigantes sobre o cenário para a economia 
da informação nos anos 90. 

Nos países desenvolvidos, o setor indus-
trial está superando o estágio da simples 
transformação de matérias-primas e mu-
dando o estilo de gerenciar as forças pro-
dutivas, em função do uso das novas tec-
nologias da informação. São característi-
cas da economia dessas sociedades o rá-
pido movimento do capital transnacional e 
da tomada de decisão gerencial, a distri-
buição internacional do trabalho e a intensi-
ficação da informação. As maiores mu-
danças produzidas por esse cenário são 
decorrentes do uso da informação como 
insumo à produção e gerenciamento dos 
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recursos produtivos. Nesse contexto, o 
setor da informação é formado pelas uni-
dades que geram os conhecimentos ne-
cessários à produção de bens e serviços, 
pelas indústrias de distribuição e comuni-
cação desses conhecimentos e pelas 
indústrias de bens e instrumentos para as 
atividades de informação. 

Os temas abordados na conferência são 
de extrema relevância para que se possa 
entender, em uma perspectiva teórica en-
riquecida pelos relatos de experiências, o 
papel estratégico que a informação adqui-
riu no desenvolvimento das forças produti-
vas. Em especial, os trabalhos definem, 
discutem e colocam sob vários aspectos 
as dificuldades encontradas nos proces-
sos da tomada de decisão gerencial, na 

definição de política nacional de desenvol-
vimento auto-sustentado, na implemen-
tação de programas de qualidade de pro-
cessos e serviços. As propostas ousadas 
no encontro são o conceito de "inteligência 
social" e a sugestão para usar a infor-
mação como fator crucial na superação 
das desigualdades entre países desenvol-
vidos (processo produtivo intensivo de in-
formação) e em desenvolvimento (ainda 
não intensivos de informação). Nos últimos 
10 anos, a informação tornou-se definiti-
vamente um recurso para a produção de 
bens e serviços, e para esse setor foram 
direcionados investimentos públicos e pri-
vados que permitiram um salto tecnológico 
e exigem, em contrapartida, um avanço 
ideológico. 

Como coloca uma das editoras, os Anais 
não atingem a comunicação "hipertextual" 
que a conferência proporcionou aos parti-
cipantes. Mas são fiéis às novas tendên-
cias expressas pelos trabalhos apresenta-
dos e, especialmente, fornecem aos pro-
fissionais da informação, em qualquer dos 
seus segmentos, cenários para pensarem 
sua atuação em um mundo organizado em 
mercados e em rápida mudança. 
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